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Assinatura semestral*
Todos os dias
r$ 942,90
r$ 1.189,90
r$ 1.501,90
r$ 1.618,90
r$ 2.008,90

EdIÇÃO IMPRESSA

mg, Pr, rJ, SP
dF, SC
ES, go, mT, mS, rS
AL, bA, PE, SE, To
outros estados

CIRCULAÇÃO dIÁRIA (IVC)
795.185 exemplares (setembro de 2023)

Venda avulsa
seg. a sáb. dom.
r$ 6 r$ 9
r$ 7 r$ 10
r$ 7,50 r$ 11
r$ 11,50 r$ 14
r$ 12 r$ 15
*À vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65%
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PLAno mEnSAL

digital Ilimitado
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digital Premium
r$ 39,90

ComGuilherme Seto e Artur Rodrigues

VENCEdORdA SEMANA
O senador EduardoBraga (MDB-AM), relator da Reforma
Tributária, após a histórica aprovação do texto pela Casa.

PERdEdORES dA SEMANA
Os governadores do Sul e do Sudeste, reunidos no Cosud,
que fizeram campanha contra a Reforma Tributária,
mas não conseguiram impedir sua aprovação.
.
FIQUE dE OLHO:
Base do governo Lula (PT) terá de definir até dia 16 se
apresenta emenda para mudar ametafiscal; Reforma
Tributária começa a ser discutida na Câmara.

Três Poderes

Atualmente no PDT, o apresentador José Luiz Datena
deve se filiar ao PSB. O convite foi feito pela deputada
federalTabataAmaral(SP),dequemelepoderáservice
nadisputapelaPrefeituradeSãoPauloem2024.Como
mostrouoPainel,oprojetodoPDTdelançarDatenapa-
raprefeitoesfriounosúltimosmeses,eopartidoabriu
conversasparaapoiarGuilhermeBoulos(PSOL).Uma
chapapuradoPSB temboas chancesde se confirmar,
já que a sigla tem tido dificuldade em fechar alianças.

Meajuda aí
PAINEL Fábio Zanini

painel@grupofolha.com.br

cofre cheio TarcísiodeFrei-
tas(Republicanos-SP)vemtur-
binandoaSecretariadeParce-
riasemInvestimentos,respon-
sável pelas privatizações, que
estãoentreasprincipaisapos-
tasdoseugoverno.Apastaher-
dou da gestão passada R$ 20
milhões para contratos de es-
truturação de projetos. Hoje,
oorçamento já superaR$2,76
bilhões, refletindo a priorida-
de dada ao tema. Para 2024, a
verbaésuperiora trêsvezesa
SecretariadaCultura.

funil Segundo o governo, a
secretariaincorporouempre-
sasquerepassamrecursospa-
raobrasdaslinhasconcedidas
doMetrôedaCPTM.Também
éresponsávelpelaverbadire-
cionadaaoscontratosregula-
dospelasagênciasdetranspor-
te(Artesp)eserviços(Arsesp).

avanço OgovernadordoEs-
píritoSanto,RenatoCasagran-
de(PSB),dizquenãoassinou
notadoCosudcontraaRefor-
maTributáriaporveravanços
notextocomrelaçãoaosiste-
maatual. “OSenadopiorouo
queveiodaCâmara,masore-
sultadoaindaémuitomelhor
doqueoquetemoshoje”,dis-
se.Oconsórcioreúneosesta-
dos do Sul e do Sudeste.

estrelasolitária Únicogo-
vernador alinhado ao gover-
noLula,eleafirmaquenãose
importa em ser uma voz so-
litária nogrupo. “Venho sen-
dofrancocomelesnasdiscus-
sões internas,masomais im-
portantesãoostemasquenos
unemenosagregam”,afirma.

vounopopular AAtricon,as-
sociação que reúne os tribu-
naisdecontasdopaís,emitiu
nota em que recomenda es-
forçoporpartedosconselhei-
rosdascortesparaadotarem
linguagem simples e de fácil
acessoaoscidadãosnasdeci-
sões.Asorientações incluem
reduzirtermostécnicoseusar
recursosvisuais,alémdeins-
trumentos como QR Codes.

velhoenredo Oraciocínioé
que Datena agregaria apoio
de setores mais conservado-
resepreocupadoscomapau-
tadasegurançapública,além
deoferecer contraponto etá-
rioaTabata,quepodeservis-
ta comdesconfiançaporpar-
te do eleitorado em razão da
juventude—ela tem29anos,
e Datena, 66. O maior risco,
por outro lado, é a imprevisi-
bilidadedoapresentador,co-
nhecidopordesistirnahoraH.

põe na tela Presidentemu-
nicipal do PSB, Tabata diz à
coluna que ele “contribuirá
muito” com seu projeto de
“uma São Paulomelhor”. Ela
acrescentaque“Datenaéum
dosmaiores comunicadores
dopaísealguémqueconhece
depertoapautadasegurança
pública, que é um dosmaio-
resdesafiosdanossacidade”.

vou de busão A implemen-
taçãoda tarifa zerono trans-
porte público de São Caeta-
no, na Grande São Paulo, fez
onúmerodepassageirosdo-
brarnacidade.Emumasema-
nadepasse livre,acidadeviu
onúmerodeusuáriospordia
passar de 25mil para 50mil.

evitar a fadiga A prefeitu-
ra afirma que não há relatos
de superlotação. Na prática,
o quemudou foi o perfil dos
passageiros:pessoasquefazi-
amcurtasdistânciasapépas-
saramausar ônibus.

degraus A última rodada de
promoçõesna carreiradiplo-
máticacontemplouemmaior
proporçãoasmulheres,medi-
daque fazpartedaestratégia
do Itamaraty para aumentar
a igualdade de gênero. Diplo-
matas do sexo feminino res-
ponderam por duas das cin-
co (40%)promoções aminis-
trodeprimeiraclasse,catego-
riaquecorrespondeaotopoda
carreiraenaqualsesituamos
embaixadores.Aproporçãoge-
ral demulheresno Itamaraty
éde23%atualmente.

-Matheus Teixeira

Brasília O presidente Lula
(PT) e ministros têm derra-
pado na defesa da ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT) e
focadoasduasprimeirasges-
tõespetistasparadefendero
legado deixado pelo partido
nos 14 anos à frente do Exe-
cutivo brasileiro.
Omandatárioeintegrantes

dogovernocostumamexaltar
Dilma,masemdiversosdiscur-
sos deixamescapar críticas à
gestãodela entre2011e2016.
Em evento da UNE (União

NacionaldosEstudantes),Lu-
lamencionou o fato de ser o
únicopresidenteaparticipar
deumcongressodaentidade
nosúltimos14anos,semcitar
queDilmanão fez omesmo.
“Eu fuioúltimopresidente

a participar do congresso da
UNE,em2009.Oúltimo.E,14
anosdepois, euestouaqui. E
estejamcertosqueeuestarei
nopróximo”, disse.
Já oministro da Casa Civil,

RuiCosta(PT),exaltouemen-
trevistano iníciodoanoofa-
to de Lula convocar reunião
com todos os governadores.
Na ocasião, ao direcionar

críticasaosex-presidentesMi-
chelTemer (MDB), queficou
nopoder entre 2016 e 2018, e
Jair Bolsonaro (PL), chefe do
Executivode2019a2022,dis-
se que nunca participou de
uma integração de gestores
estaduais quando foi gover-
nador daBahia.
Eleseesqueceu,noentanto,

dequechefiouoestadoquan-
doDilmaaindaerapresiden-
te, entre 2015 e 2016.
OministrodaFazenda,Fer-

nandoHaddad (PT), por sua
vez, omitiu dados fiscais do
governoDilmanaapresenta-
çãodo arcabouçofiscal.
Acurvadereceitasedespe-

sasexibidapelaequipeeconô-
micaduranteaapresentação
da nova regra trouxe dados
apenasde 1997a2010.Escon-
deuorombohistóricoaberto
nascontaspúblicasnosgover-
nos petistas seguintes.
Naexplicaçãoemquedeta-

lhouomodeloquesubstituiu
o teto de gastos, o ministro
afirmou que “os últimos dez
anosforammuitodifíceispa-
raestepaís”,demaneiragené-
rica e semmencionarDilma.
OministrodasCidades, Ja-

der Filho (MDB), criticou no

dia 7passadoo fatodeobras
do Minha Casa, Minha Vida
terem ficado paradas por 12
anos, período que alcança a
gestãoDilma.
A crítica foi feita em trans-

missão ao vivo nas redes so-
ciais ao ladodeLula.
Noiníciodatransmissão,o

ministro criticou o fato de o
Minha Casa, Minha Vida ter
sidosuspensonogovernode
Bolsonaro.Depois,dirigiu-se
a Lula e fez referência a uma
obra que, segundo ele, está
parada desde 2011—o PT fi-
counopoder até 2016.
“IssoeradoMinhaCasaMi-

nhaVida, do PAC (Programa
deAceleraçãodoCrescimen-
to),quetinhaficadoparadode
umaobraqueosenhor fez lá
atrás. Eaí amocinha [duran-
te entrega de unidades habi-
tacionais] subiu no palco e
eladisseassimparamim: ‘Eu
queroagradeceropresidente
Lula,estourecebendominha
casaefoigraçasaeleestarre-
tornando à Presidência que
estou hoje aqui’”, disse o mi-
nistro, relatandoo episódio.
Jader éfilhodo senador Ja-

der Barbalho (MDB-PA) e ir-
mão do governador do Pará,
Helder Barbalho (MDB). Ele
se tornouministropelopeso
dafamílianapolíticaparaen-
se e dentro doMDB.
Em 2016, o pai do atualmi-

nistrovotoua favordacassa-
çãodeDilma.
Helder Barbalho chegou

a serministro deDilma,mas
pediu demissão para dar
apoio ao processo de cassa-
ção que culminou na ascen-
sãodeMichelTemeràchefia
doExecutivo.
As derrapadas dos minis-

tros e do próprio presidente
vão na contramão da estra-
tégia do governo de apontar
comoculpadospelosproble-
mas do país apenas Temer e
Bolsonaro.
Omandatáriocostumaafir-

marqueapetistafoivítimade
um golpe, em referência ao
impeachment que a tiroudo
poder. Ele já afirmou que ela
“merecedesculpas”portersi-
do retirada do cargo.
Alémdisso,Lulaarticuloua

indicaçãodeDilmaparaapre-
sidênciadoNDB(NovoBanco
deDesenvolvimento), oban-
codogrupodenações emer-
gentes Brics.
Com isso, Dilma garantiu

Lulaeministrosderrapam
nadefesadagestãoDilma
efazemcríticas indiretas
governo tenta culpar Temer e bolsonaro por problemas no país,
mas em alguns casos deixa escapar análise negativa contra petista

Os petistas Lula e Dilma em cerimônia no Palácio do Planalto neste ano Pedro Ladeira - 13.fev.23/Folhapress

umsalário superior aUS$ 50
mil mensais (equivalente a
R$ 257 mil) e protagonismo
narelaçãocomoutrospaíses
e napolítica brasileira.
Àfrentedobanco,aex-pre-

sidenteparticipoudaconces-
são de empréstimo de US$ 1
bilhãoaoBrasil.Convertido,o
valor correspondeacercade
R$5bilhões.Ocontratofoice-
lebradoporelaeporHaddad
durantereuniãodoFMI(Fun-
doMonetárioInternacional)
noMarrocos, emoutubro.
Apesar do esforço em fa-

vor de Dilma, nas eleições
do ano passado Lula se viu
obrigadoa reconhecer erros
da correligionária.
Lulaafirmounaocasiãoque

Dilmaéumadaspessoaspor
quemmais ele tem respeito,
masqueagestãodela“come-
teu equívoco”.
“Dilma fez um primeiro

mandato presidencial extra-
ordinário. Porque a crise se
agravou,acriseinternacional.
Mesmoassimelaseendividou
paramanteraspolíticassoci-
aiseparapodermanterode-
sempregoem4,5%”,disseLu-
la na campanha.
“Cometeu equívoco na

questão da gasolina, ela sa-
be o que eu penso disso. Eu
achoquecometeramequívo-
conahoraquefizeramR$540
bilhões em desoneração de
isenção fiscal de 2011 a 2040.
Acho que quando ela tentou
mudar ela tinha uma dupla
dinâmica contra ela.”
O governoDilma registrou

uma das maiores recessões
da história do Brasil. No se-
gundomandatodapetista, a
inflação disparou, atingindo
10,67%em 2015. Quandodei-
xou o governo, a taxa de de-
semprego superava 10%.
Apesar disso, Lula reagiu

combomhumor em 2022 ao
questionamentosobreolega-
do do governoDilma, defen-
deuaaliadaeculpouoLegis-
lativodaépocaporpartedas
dificuldadeseconômicasque
aex-presidentepetistaenfren-
toudurante seumandato.
“SábadoeuestivecomaDil-

ma no Vale do Anhangabaú,
em São Paulo. E a Dilma sa-
bia que eu vinha aqui. E ela
disse para mim: ‘Presidente,
seperguntar[em]domeugo-
verno,nãoresponda, falapa-
rameconvidarquevouládis-
cutir comeles’”, disse.

“
Eu fui o
último
presidente
a participar
do congresso
daUNE,
em 2009. O
último. E, 14
anos depois,
eu estou aqui.
E estejam
certos que
eu estarei
no próximo

Lula (PT)
em evento
da União
nacional dos
Estudantes,
em 13.jul.2023


